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A situação da 
população em 
situação de 
rua na cida-
de do Rio de 

Janeiro expõe um quadro 
cada vez mais preocupan-
te, a situação dos morado-
res de rua sustentado por 
três fatores centrais que 
evidenciam a complexida-
de e a urgência do proble-
ma.
Em primeiro lugar, a inefici-
ência das políticas públicas 
é notória. Embora existam 
programas voltados para 
esse público, grande parte 
das ações permanece res-
trita a medidas emergen-
ciais, fragmentadas e de 
curto alcance. Falta uma 
abordagem estruturada 
que enfrente, de forma 
contínua, as causas pro-
fundas da vulnerabilidade 
social, como a dependên-
cia química, o desemprego 
e a desagregação familiar.
Em segundo ponto, des-
taca-se a lacuna no cam-
po legislativo. A ausência 
de um arcabouço jurídico 
mais claro e eficaz espe-
cialmente no que diz res-
peito a medidas excepcio-
nais, como a internação 
compulsória em situações 

extremas limita a atuação 
do poder público. Essa 
indefinição legal cria um 
cenário de insegurança 
institucional, dificultando 
intervenções mais asser-
tivas e deixando desas-
sistidos tanto os agentes 
públicos quanto a própria 
população em situação de 
rua.
Por fim, chama atenção a 
recorrente desarticulação 
entre os poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário. 
Em meio a disputas, omis-
sões e frequentes transfe-
rências de responsabilida-
de, decisões estratégicas 
acabam sendo posterga-
das ou esvaziadas. A falta 
de alinhamento compro-
mete a construção de po-
líticas públicas integradas, 
capazes de produzir efei-
tos duradouros.
O resultado é a perpetu-
ação de uma crise social 
que se agrava a cada dia. 
Enfrentar essa realidade 
exige mais do que inicia-
tivas pontuais: demanda 
coordenação institucional, 
compromisso político e a 
implementação de medi-
das estruturais, eficazes e, 
sobretudo, humanizadas.

​O RioSolidário recebeu em 
sua sede uma doação es-
pecial que promete ado-
çar o feriado de diversas 
famílias fluminenses. Em 
uma parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ), foram entre-
gues centenas de caixas 
de bombons destinadas a 
ações sociais de Páscoa.
​O Impacto da Ação
​Mais do que a entre-
ga de doces, a iniciativa 
simboliza a união entre 
instituições públicas e o 
terceiro setor para levar 
acolhimento a quem mais 
precisa. Segundo a nota 
oficial da instituição:
​“Um gesto que vai muito 
além da doçura que envol-
ve a Páscoa. Os chocolates 
simbolizam carinho, reno-
vação e esperança.”
​O Legado de Trabalho So-
cial
​O RioSolidário tem se con-
solidado ao longo dos anos 
por meio de parcerias es-
tratégicas e projetos que 
visam a autonomia e a dig-

nidade humana. Essa cola-
boração com os Bombeiros 
é um reflexo do trabalho 
contínuo da instituição — 
que ganhou força significa-
tiva sob a gestão de Anali-
ne Castro — em articular 
doações e recursos para 
comunidades vulneráveis, 
mantendo viva a “corrente 
do bem” no estado.
​Destaques da parceria:
​Logística Solidária: Apoio 
de instituições militares na 
arrecadação e distribuição.
​Foco na Infância: As cai-
xas de bombons são des-
tinadas prioritariamente 
a crianças atendidas por 
projetos parceiros.
​Fortalecimento Institucio-
nal: Ações que reforçam 
a presença do Estado em 
áreas de vulnerabilidade 
social.
​A gratidão expressa pelo 
RioSolidário ao CBMERJ 
reafirma o compromisso 
de ambas as partes em ca-
minhar lado a lado por um 
Rio de Janeiro mais huma-
no e generoso.
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RioSolidário e Corpo de Bombeiros
Uma Corrente de Solidariedade na Páscoa
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Douglas Ruas Defende Eleições Diretas para o Governo do Rio

Flávio Bolsonaro 
no CPAC 2026

Conexão Rio News parabeniza o Governador 
Cláudio Castro em seu aniversário

O cenário político 
do Estado do 
Rio de Janeiro 
atravessa um 
momento de 

excepcionalidade com a du-
pla vacância nos cargos de 
Governador e Vice-Gover-
nador. Diante da renúncia 
de ambos os chefes do Exe-
cutivo, o deputado estadual 
Douglas Ruas veio a público 
para esclarecer os próximos 
passos jurídicos e manifestar 
seu posicionamento em fa-
vor do voto popular.
​O Cenário de Excepcionalida-
de
​Atualmente, o estado é coman-
dado interinamente pelo Presi-
dente do Tribunal de Justiça. 
Pela legislação vigente, a solu-
ção imediata seria uma eleição 
indireta, onde os 70 deputados 
da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (ALERJ) escolhe-
riam o novo governante para 
completar o mandato até de-
zembro de 2026.
​Entretanto, o caso está sob 
análise do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que discute a 
possibilidade de convocar 
eleições diretas, devolvendo 
ao povo o poder de decisão.
​Defesa do Voto Popular
​Douglas Ruas foi enfático ao 

declarar seu apoio à realiza-
ção de eleições diretas. Para 
o parlamentar, este é o cami-
nho que melhor representa 
os valores democráticos:
​“Eleição direta é aquela que 
nós estamos acostumados 
desde a redemocratização. É 
quando o povo sai de casa e 
vai até as urnas para escolher 
seus governantes. É o exercí-
cio pleno da democracia”, 
afirmou Ruas.
​Prontidão para o Pleito
​O deputado, que já havia 
se colocado anteriormen-
te como pré-candidato ao 
governo para as eleições 
de outubro, reafirmou seu 
compromisso com o estado. 
Ele garantiu que, caso o STF 
decida pela via direta, seu 
nome continua à disposição 
da população fluminense 
para cumprir o restante do 
mandato.
​Próximos Passos
​A decisão final do Supremo 
é aguardada com expectati-
va pela classe política e pela 
sociedade civil. Douglas Ruas 
prometeu manter o diálogo 
aberto com seus eleitores e 
atualizar a todos assim que 
houver um desfecho jurídico, 
previsto para os próximos 
dias.

​As imagens registram a par-
ticipação de Flávio Bolsona-
ro na CPAC (Conservative 
Political Action Conferen-
ce), a maior conferência 
conservadora do mundo, 
realizada nos Estados Uni-
dos entre os dias 25 e 28 de 
março de 2026.
​Destaques da Participação:
​Pré-candidatura à Presidên-
cia: O senador consolidou 
sua imagem como o princi-
pal nome do PL (Partido Li-
beral) para a disputa presi-
dencial de outubro de 2026, 
após a indicação oficial fei-
ta por seu pai, Jair Bolsona-
ro, no final de 2025.
​Discurso Estratégico: Em 
sua fala (ocorrida por volta 
das 15h45, como indicado 
no post da imagem), Flávio 
defendeu valores conserva-
dores, criticou a gestão atu-
al e pediu “monitoramento 
internacional” das próximas 

eleições brasileiras.
​Alianças Internacionais: O 
evento serviu para estrei-
tar laços com lideranças 
da direita global, incluin-
do figuras ligadas a Donald 
Trump, buscando legitimar 
sua campanha no cenário 
exterior.
​Contexto Político no RJ: 
Recentemente, em feverei-
ro de 2026, Flávio também 
participou da definição da 
chapa do PL no Rio de Ja-
neiro, apoiando Douglas 
Ruas para o governo do es-
tado e Cláudio Castro para 
o Senado.
​Situação Atual (Mar-
ço/2026):
​O senador aparece tecnica-
mente empatado ou com 
leve vantagem numérica em 
pesquisas recentes contra o 
atual presidente Lula, refle-
tindo a polarização para o 
pleito que se aproxima.

O dia de hoje é de celebra-
ção para o cenário político 
fluminense. O Governador 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, completa 
mais um ano de vida em um 
momento de consolidação 
de sua liderança e projeção 
de novos desafios no hori-
zonte institucional.
Uma Trajetória de Resulta-
dos
Desde que assumiu o co-
mando do Palácio Guanaba-
ra, Castro tem se destacado 
pela capacidade de diálogo 
e pela busca por estabili-
dade em um estado histo-

ricamente complexo. Sob 
sua gestão, o Rio de Janeiro 
vivenciou avanços significa-
tivos na recuperação fiscal, 
investimentos em infraes-
trutura e o fortalecimento 
de programas sociais que 
impactam diretamente a 
ponta, nas comunidades e 
municípios do interior.
Sua atuação é marcada por 
um perfil de gestor que 
transita entre as diferentes 
forças políticas, priorizando 
a entrega de resultados e a 
retomada do protagonismo 
econômico do Rio no cená-
rio nacional.

Olhar no Futuro: Rumo ao 
Senado
Além das felicitações pela 
data natalícia, o momento 
é de expectativa política. 
Com uma base sólida e o re-
conhecimento de sua atu-
ação executiva, o nome de 
Cláudio Castro ganha força 
natural na caminhada rumo 
ao Senado Federal. Sua ex-
periência à frente do Execu-
tivo fluminense o credencia 
como um representante de 
peso para defender os inte-
resses do Rio em Brasília.
Homenagem do Conexão 
Rio News

Nós, do Conexão Rio News, 
unimos nossas vozes às de 
tantos cidadãos fluminen-
ses para desejar ao gover-
nador muita saúde, paz e 
sabedoria. Que este novo 
ciclo seja repleto de felici-
dades ao lado de sua família 
e de sucessos contínuos em 
sua missão pública.
“Desejamos ao líder Cláudio 
Castro muito sucesso, paz 
e que sua trajetória con-
tinue sendo pautada pelo 
compromisso com o nosso 
povo. Parabéns, Governa-
dor!” — Equipe Conexão 
Rio News.
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Orgulho de Mesquita
O domingo (29) 

foi de glória 
para o espor-
te de Mesqui-
ta. O atleta 

Hyagho Barbosa Nazareno 
da Silva, representante da 
Charlie Brown Team, sa-
grou-se campeão da Copa 
Charlie Brown de Luta Li-
vre, em evento realizado na 
Vila Olímpica de Nilópolis.
​Lutando na categoria Faixa 
Branca Adulto (até 66kg), 
Hyagho demonstrou técni-
ca e resiliência para vencer 
o combate contra o opo-
nente Danilo, garantindo o 
lugar mais alto do pódio e o 
cobiçado cinturão da FILLE-
PRO (Federação Internacio-
nal de Luta Livre Esportiva 
Profissional e Grappling).
​Homenagem ao Mestre
​Morador da Vila Emil, em 
Mesquita, Hyagho não con-
teve a emoção ao levantar 
o troféu. Em um gesto de 
gratidão e respeito às suas 
raízes nas artes marciais, o 
jovem campeão dedicou o 
título ao seu mentor.
​“Este cinturão é para o 
grande Sensei Mestre Edil 
Rodrigues. Sem os ensi-
namentos e o apoio dele, 
nada disso seria possível”, 
afirmou o atleta.
​Destaque Regional
​A vitória de Hyagho refor-
ça o potencial esportivo da 
Baixada Fluminense e colo-
ca a equipe Charlie Brown 
Team em evidência no ce-
nário da Luta Livre Brasi-
leira. O evento, organizado 
pela FILLEPRORIO, reuniu 
grandes promessas da mo-

dalidade e contou com um 
público vibrante que acom-

panhou cada finalização.
​Para a comunidade da Vila 

Emil, o triunfo de Hyagho 
é motivo de celebração 

e inspiração para outros 
jovens que buscam no es-

porte um caminho de dis-
ciplina e superação.

Hyagho Barbosa Conquista o Cinturão na Copa Charlie Brown de Luta Livre

Estado do Rio de Janeiro, 
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Empreendedorismo Feminino

Por muito tempo, 
venderam a ideia 
de que o empre-
e n d e d o r i s m o 
feminino seria a 

resposta para desigualda-
des históricas. Hoje, essa 
narrativa precisa ser con-
frontada com mais rigor 
porque, em grande parte, 
ela é conveniente demais 
para quem não quer mu-
dar o sistema.
O crescimento do número 
de mulheres empreende-
doras no Brasil é frequen-
temente celebrado como 
sinal de avanço. Mas esse 
entusiasmo ignora uma 
premissa básica: nem todo 
crescimento represen-
ta progresso. Em muitos 
casos, ele apenas revela 
adaptação à exclusão.
A verdade é menos confor-
tável. Uma parcela signi-
ficativa das mulheres em-
preende não por vocação, 
mas por falta de oportuni-
dades. O mercado formal 
ainda falha em absorver 
mães, mulheres acima dos 
40 anos e aquelas que en-
frentam discriminação di-
reta ou indireta. O empre-
endedorismo, então, surge 
não como escolha estraté-
gica, mas como alternativa 
possível às vezes, a única.

Essa distorção já deveria 
acender um alerta.

A romantização que mas-
cara precariedade

Há um discurso dominante 
que vende o empreende-
dorismo feminino como 

sinônimo de liberdade, fle-
xibilidade e realização pes-
soal. Esse discurso é sedu-
tor e perigoso.

Ele ignora que:
•Muitas mulheres empre-
endem em condições de 
alta instabilidade financei-
ra
•A maioria está concentra-
da em setores de menor 
margem de lucro
•O acesso a crédito conti-
nua restrito e desigual
•A sobrecarga doméstica 
não diminui apenas se acu-
mula
Na prática, o que se obser-
va é uma espécie de “au-
tonomia condicionada”: 
a mulher passa a ser res-

ponsável por gerar renda, 
gerir o negócio e manter a 
estrutura familiar funcio-
nando.
Isso não é liberdade e sim 
acúmulo.
O problema não é esforço 
é estrutura

Existe um erro recorrente 
no debate público: atribuir 
sucesso ou fracasso do 
empreendedorismo femi-
nino ao esforço individual.

Isso é intelectualmente de-
sonesto.

Mulheres são, em média, 
mais escolarizadas do que 
homens empreendedores. 
Ainda assim, faturam me-

nos, crescem menos e en-
frentam mais barreiras ins-
titucionais. Isso desmonta 
o argumento meritocráti-
co de forma direta.
O problema central não é 
falta de preparo. É um am-
biente econômico e social 
que continua operando com 
vieses claros ainda que mais 
sutis do que no passado.

Quando o discurso vira ar-
madilha

Há um risco concreto que 
precisa ser nomeado: o 
empreendedorismo femi-
nino está sendo utilizado 
como válvula de escape 
para falhas estruturais.
Em vez de corrigir desigual-

dades no mercado de tra-
balho, o sistema desloca a 
responsabilidade para o in-
divíduo. Em outras palavras:
Se você não consegue em-
prego, empreenda.
Se não cresce, é porque não 
se esforçou o suficiente.
Esse tipo de lógica não em-
podera. Ela individualiza 
um problema coletivo.
E mais: cria uma culpa si-
lenciosa em quem não con-
segue sustentar um negó-
cio em condições adversas.

O que deveria estar no 
centro do debate

Se o objetivo é tratar o empre-
endedorismo feminino com 
seriedade e não como slogan 

algumas questões precisam 
ser colocadas sem rodeios:
•Por que mulheres ainda 
têm menos acesso a capital?
•Por que o trabalho do-
méstico continua sendo 
majoritariamente femini-
no?
•Por que políticas públicas 
são fragmentadas e pouco 
efetivas?
•Por que setores onde mu-
lheres predominam são 
sistematicamente desvalo-
rizados?
Sem enfrentar essas per-
guntas, qualquer discurso 
sobre “empoderamento” 
será superficial.

Menos narrativa, mais rea-
lidade

O empreendedorismo fe-
minino é, sim, relevante. 
Gera renda, movimenta a 
economia e amplia possi-
bilidades.
Mas tratá-lo como solução 
universal é um erro estra-
tégico e, em certo nível, 
uma forma de omissão.
A autonomia econômica 
feminina não será constru-
ída apenas com incentivo 
ao empreendedorismo. Ela 
depende de:
•redistribuição real de res-
ponsabilidades
•acesso efetivo a recursos
•políticas públicas consis-
tentes
•mudança cultural profunda

Sem isso, o que se vende 
como liberdade continua-
rá sendo, na prática, uma 
adaptação sofisticada à 
desigualdade.

​Como advogada, Dra. 
Cláudia imprime seriedade 
em sua prática profissio-
nal. O reconhecimento de 
sua contribuição intelectu-
al e cultural foi selado por 
sua entrada na Academia 
ABRASCI (Academia Bra-
sileira de Ciências, Artes, 
História e Literatura). Ser 
uma “Imortal” dessa insti-
tuição reforça seu compro-
misso com a preservação 
do conhecimento e o de-
senvolvimento social atra-
vés das letras e do Direito.
Empreendedorismo e o 
CMEC
​Uma de suas frentes de 
maior impacto é a presi-
dência do CMEC (Conselho 
da Mulher Empreendedo-
ra e da Cultura) em Nilópo-
lis. Através deste conselho, 
ela:

​Fomenta o Networking: 
Cria redes de apoio para 
que mulheres locais tirem 
seus projetos do papel.
​Capacitação: Promove o 
desenvolvimento de habi-
lidades de gestão e lide-
rança.
​Independência Financeira: 
Atua diretamente na base 
da economia local, incen-
tivando o protagonismo 
feminino no mercado de 
trabalho.
Influência Regional (Niló-
polis e São João)
​Sua presença é um ponto 
de convergência política e 
social na Baixada. Ela con-
segue articular diálogos 
entre o setor empresarial e 
as necessidades da comu-
nidade, sendo vista como 
uma liderança sólida que 
entende as particularida-

des de Nilópolis e São João 
de Meriti.
​Perfil Inspiracional
​Além dos títulos, o per-
fil de Cláudia Antunes é 
marcado pela identidade 
de “mulher e mãe”, o que 
humaniza sua gestão e traz 
uma camada extra de em-
patia ao seu trabalho com 
as mulheres da região. Ela 
personifica a capacidade 
de conciliar a vida familiar, 
a gestão de empresas e a 
vida pública com altivez.
​Destaque: O trabalho só-
lido realizado através do 
CMEC Nilópolis tem sido 
um divisor de águas para 
diversas empreendedoras 
que buscam não apenas 
um espaço no mercado, 
mas uma voz ativa nas de-
cisões da cidade.

Autonomia real ou ilusão conveniente?

Pilares de Liderança e Atuação

Estado do Rio de Janeiro, 
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Respeitar é Amar
@respeitareamaroficial

CADERNO MULHER

​No cenário atu-
al, onde a rede 
de apoio femi-
nina se torna 
cada vez mais 

essencial, o Projeto Res-
peitar e Amar surge como 
um farol de acolhimento e 
fortalecimento. No próxi-
mo dia 04 de abril, o pro-
jeto promove a sua 2ª edi-
ção do aguardado Aulão 
das Mulheres, reafirman-
do o lema de que “Juntas 
somos mais fortes!”.
​O evento, que terá início às 
8h na Arena Camboinhas, 
não é apenas uma manhã 
de exercícios físicos, mas 
um movimento de ocupa-
ção de espaços e celebra-
ção da identidade femini-
na.
​Corpo em Movimento, 
Mente Fortalecida
​A programação foi pensa-
da para integrar diferen-
tes pilares do bem-estar. 
As participantes poderão 
desfrutar de:
​Futevôlei: Promovendo 
a ocupação feminina nas 
areias.
​Treino Funcional: Focado 
em saúde e vitalidade.
​Defesa Pessoal: Uma fer-
ramenta crucial de auto-
nomia e segurança para a 
mulher moderna.

​Além do Esporte: O Valor 
do Acolhimento
​O grande diferencial do 
Projeto Respeitar e Amar 
reside no seu olhar huma-
nizado. Após as atividades 
físicas, o evento contará 
com o “Café com Roda de 
Conversa”. Este momento 
é dedicado à troca de ex-
periências, ao acolhimento 
emocional e ao fortaleci-
mento dos laços entre as 
participantes. É o espaço 
onde histórias se cruzam e 
o suporte mútuo se trans-
forma em ação prática.
​“O projeto não entrega 
apenas esporte; ele entre-
ga pertencimento. É sobre 
respeitar o limite de cada 
uma e amar a trajetória 
que nos trouxe até aqui.”
​Serviço do Evento
​Evento: 2ª Edição - Aulão 
das Mulheres
​Data: 04 de abril
​Horário: 08:00
​Local: Arena Camboinhas
​Realização: Projeto Respei-
tar e Amar
​O Projeto Respeitar e Amar 
continua a provar que, quan-
do mulheres se unem com 
um propósito comum, o im-
pacto reverbera em toda a 
comunidade. É mais que um 
evento; é um manifesto de 
respeito, amor e força.

​O que deveria ser um relacio-
namento baseado em afeto 
terminou em uma cena de 
horror no Setor Parque Ama-
zônia, em Goiânia. Raiane 
Maria Santos, de apenas 21 
anos, teve sua vida ceifada 
por aquele que dizia amá-la. 
O motivo? Uma discussão ba-
nal após a jovem pedir para 
ver o celular do namorado, 
André Lucas da Silva Ribeiro, 
de 28 anos.
​O Crime e a Confissão
​A violência ocorreu dentro 
do apartamento do casal. 
Segundo relatos de vizinhos 
e amigos, as discussões eram 
recorrentes, um sinal de aler-
ta que muitas vezes precede 
tragédias maiores. Naquela 
noite, o barulho da briga foi 
ouvido por um amigo que 
morava no mesmo condomí-
nio, mas o desfecho foi fatal: 
Raiane foi morta a facadas.
​Em um ato que demonstra o 
choque e a frieza do momen-
to, André Lucas chegou a gra-
var um vídeo para a própria 
mãe confessando o assassi-
nato antes de ser preso em 

flagrante pela polícia.
​O Perfil do Agressor e a “Jus-
tificativa”
​Ao ser interrogado, o agres-
sor alegou ter reagido a uma 
“crise de ciúmes” da vítima. 
Especialistas em segurança 
pública e direitos humanos 
alertam que essa tentativa 
de culpar a vítima é uma es-
tratégia comum em casos de 
feminicídio, tentando justifi-
car o injustificável: o uso da 
força letal contra a mulher.
​Importante: O ciúme excessi-
vo e o controle não são pro-
vas de amor, mas sim sinais 
de um relacionamento abu-
sivo que pode escalar para a 
violência física.
​O Projeto “Respeitar e Amar”
​Diante de casos como o de 
Raiane, movimentos como 
o Projeto Respeitar e Amar 
ganham força. O objetivo 
é claro: informar, acolher 
e incentivar a denúncia. A 
morte de Raiane reforça a 
urgência de leis mais rígidas 
e de uma rede de apoio que 
consiga intervir antes que o 
“pior aconteça”.

​Canais de Ajuda
​Se você ou alguém que você 
conhece está passando por 
uma situação de violência ou 
controle excessivo, não se 

cale. Existem canais prontos 
para ajudar:
​Ligue 180: Central de Atendi-
mento à Mulher (gratuito e 
anônimo).

​Polícia Militar (190): Em ca-
sos de emergência imediata.
​Delegacias da Mulher: Pro-
cure a unidade mais próxima 
em sua cidade.

​

O silêncio mata. Denunciar 
é um ato de sobrevivência e 
solidariedade.

Projeto Respeitar e Amar Celebra 
2ª Edição do “Aulão das Mulheres”
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​O último fim de 
semana no Rio 
de Janeiro foi 
marcado por 
um dos maiores 

encontros de fé do país. O 
evento “Evangelizar é Preci-
so”, parte da programação 
do Celebra Rio, transformou 
a capital fluminense em um 
epicentro de devoção, músi-
ca e união cristã, contando 
com a presença de grandes 
nomes da música católica e 
figuras de destaque da esfe-
ra política estadual.
​Uma Celebração de Fé com 
Dom Orani Tempesta
​A abertura e condução espi-
ritual contaram com a pre-
sença ilustre do Cardeal Dom 
Orani Tempesta, Arcebispo 
do Rio de Janeiro. Sua par-
ticipação reforçou a impor-
tância da união da Igreja em 
momentos de evangelização 
em massa, trazendo palavras 
de esperança e renovação 
para os milhares de fiéis que 
lotaram o espaço.
​Música que Toca a Alma: 
Banda Dom e Fred Pacheco
​No palco, a emoção ficou 
por conta das apresentações 
musicais. Um dos momentos 
mais aguardados foi o show 
da Banda Dom, liderada por 
Fred Pacheco. Com canções 
que já fazem parte do reper-
tório litúrgico e devocional 
de muitos brasileiros, Fred 
conduziu o público a um 
profundo estado de oração, 
unindo a técnica musical im-
pecável à entrega espiritual 
que é marca registrada do 
grupo.
​Autoridades Presentes: Fé e 
Gestão Pública
​O evento também se des-
tacou pela presença de im-
portantes figuras públicas, 
demonstrando a relevância 
social da celebração:
​Cláudio Castro: O ex-gover-
nador e atual governador do 
Rio, conhecido por sua forte 
ligação com a música cató-
lica, marcou presença vip, 
participando ativamente dos 
momentos de louvor.

​Diego Faro: O vereador e 
atual Secretário de Estado 
de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade também esteve 
presente, reforçando o com-
promisso das lideranças com 
os eventos que promovem a 

paz e os valores cristãos na 
sociedade fluminense.
​Impacto e União
​O “Evangelizar é Preciso” 
não foi apenas um evento 
religioso, mas um marco de 
ocupação positiva da cidade. 

Entre orações, braços ergui-
dos e vozes em coro, o even-
to provou que a música e a fé 
são ferramentas poderosas 
de transformação social.
​O apoio do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro e de ór-

gãos como a TurisRio e a Se-
cretaria de Turismo destacou 
a importância do turismo 
religioso para a economia e 
a cultura local, consolidando 
o Rio de Janeiro como um 
destino que abraça todas as 

manifestações de fé.
​“Evangelizar não é apenas 
falar, é viver e compartilhar 
a alegria do Evangelho”, afir-
mou um dos organizadores 
durante o encerramento.

Fé e Emoção: “Evangelizar é Preciso” 
Reúne Multidão e Autoridades no Rio
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